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Câmara federal aprova
emenda constitucional
que virá' beneficiar os

"

, municfpios I

'

No dia 21 de setembro
a 'Câmara Federal apro­
'fOU ! a emenda Oonstitu­
oional que virá beneficiar

, substancialmente/os mu·

mcipros brasileíros, na

parte referente as arre­

cadações. Além da renda
'. (Cont. na última página)

BOOÊNto VITOR SCHMÖCKBL"
Impresso' na :

Socled.J. Gr.11c. Annld. Lt/da.

(Santa. Catarina), Sáb,ado, 28 de Outubro de 1961

,n ,

O Pr:éfeitQ fala na Rádio mas: não respolde à Câmara 'Eugenio! Vitor Schmötkel�.
,�

o assunto da Estrada Maca- çãd vai mal. Mas �o disse nicipal, para qu� fique defiI1i� Macaquinho. Até encerrar-mos
quinho repercute em todas as que a própria Prefeitura Mu- Övamen.e caracterizada a sua a presente edição não
eamadae sociais dà comunida- nicipal, de .Ionga data, deve à responeàbüídade nos ätos' ir- estava respcndído o requeri­
'de, pela maneira estranha de Associação cerca de crS .•• regulares da construção do mento de 17-to-61 abaixo.
aplicar recursos públicos em 50.000,00, que representa 1Vlo­
empreendimentos que não di- trimonio dos colonos e, teimá "Câmara Municipal de Jaraguä do Sul '­
zem absolutamente respeito à em não pagar a divida. Pre- Senhor Pre�idente: Vêm os vereadores, abaixocelettvídade. i ' ���� �e;o q:�r�a�r:r:hoEM�� assinados, I}a fórma dtt Regimento Interno. -
Feita a. denúncia das irre-, nicipal teve razão ao fazer ial Art. 95, Parágrafo 2. letra a, apresentar pedidogularidades que se veríäcam, afirmativa porque, sempre se de informações ao Senhor Prefeito Municipal, afimfoi constituida a Comissão de disse' que as festas de home- de que sejam eaelarecidos os seguintes tópícos ;

'

Inqueeíto; A I Comissão. por nagem ao Dia do Colono, ren-
, , ,_�ua vez, mesmo lutando o diam muito. H, outra não foi 1.) - Se a ESTR�DA MACAQUINHO, ficaPrefeito para desvirtuar a fim o fito da reunião entre a di- dentro do perímetro territorial de Jaraguä do Sulesclarecedor, não teve outra reção da Associaçlio Rural e

e se está Incluída no Plano Rodoviá.rio Municipal? ... -.us8.ída que confessar em ple- a,Municipalidade, em que ficou ..närío aquilo que já anterior- acertado de que o resultado / 2.) - Se viaturas dp Prefeitura Municipal de (� ,mente dois vereadones hilvt_am líquido da festa ,seria dividido Jaraguã do Sul. trabalharam na abertura. alarga- �(tido. oportunidade '<le consta- entre a própria ASsociação mento, nívelamento e mllcadamização da Estrada ,'itar, r , •
I. Rural de Jaraguá do Sul (que ? "I

Com a finalidade de desviar cedeu as suas instalações) e Macaquinho. , ,
'�, ,

a atenção do povo que acom- a AJAN - Assocíação Jara- 3.) - Quais. em caso atírmatívo, as viaturas !<)9�--panha o caso, o Sr., Prefeito guaense de Amparo aos Ne- que lá trabalharam? Trator de Esteiras - Marca
rMunicipal tem deitado falaçllo cessitados: A espectativa de e número? Motoniveladora - Marca e Número?
grossa, como ocorreu no sä- um bOIl reSlIl" já naquela época Caminhões _ quantos - Ma'rca e Número?bado passado, em. que, nos eç:�av: retjÁoN �ic:r!:��:: 4.) _ S9 oper4rios' da Prefeitura Municipal.fundos da emíssôra, gravouab' bgrande entrevísta e, no do- tentes em receber um agra- trabalharam com mão e o ra para a a ertura,
.míngo. quando todas as via- dável recurso para preenjer alargamento. nivelamentó e macadamízação déstaturas da Prefeitural seguiram as suas finaHdad�. Para 0- Estrada?

� inh 1, derem continuar l\ viv r.para o, aeaqu o, em a 8-
Para irem menos mal. Pois, 5.) - Qnantas horas trabalhou naquela estra-gras e ebocaados festejos,

TE' ? Id M 'I d ?saborearam o tris,te quítute de por maís absurdo que pareça, da o rator de steíras) em da otonive a ora.
sua transmíssão, montados nas a própria Associação já teria Idem operários? •
grossas toras de madeira que enviado quatro ou cinco otí-

6.) _ Quantas viàgens fizeramvão alimentar a partícularís- cios ao sr, Prefeito Municipal,
os caminhões da MU,nicipalida-.

i d ã h Roland Harold Dornbusch para '"auna.serrar a os �r o sen 0-
que este preste contas do de "para a concretização dos trabalhos? Quantosres.
movimento financeiro da festa quílometros trafegaram? • IFalou-se mal de tudo e de do di .. o::: d lulh

-

d 1961'o a � e 1 o e e 7.) _ Qual o Interesse da Municipalidade natodo" Os vereadores que, mos- até 'agora esta não se verifttrara'k ao povo os desmandos cou. Como tamb"em não s� abertura da referida Estrada Macaquinho?do Prefeito, que manda publí- verificou a' distribuição de 8.) - Foi da me� törme, e pelos mesmoscar menttrirs e calúnias, nAo prêmios aos expositores de meios aberta. alargada, nivelada e macadamizadadeixam de sel! entrave. Por gado, na fes1a, como vinha .

t d' t t d t t diisso sofrem a raivosidade di- acontecendo regularmente uma varlan e es a es ra a. que cor a erras o
tatorial. Não satisfeito em pre- com a Associação Rural, sr. Roland Harold Dornbusch, ou de seu pai, e
tender destruir a Associação quando a festa estava a, seu vai até a casa de residência da propriedade desteRural ,que lhe inllingtu a pri- cargo. Silo algumas dezenas ou daquele sfmhor? '

.....meira derrota nos seus pri- de milhares de cruzeiros que 9.) _ Quantas horas o Trator de Esteiras emeiros dez dias de augusto os c()lonos expositores elltllo
a Motonl'veladora trobalhGram nésta varl'aote 0.governo muI1icipal,' de cuja impacientemente esperando. E, q '" '" '" "''' .. '"

luta· fugiu à última hora, pela ao que parece. estão esperan- Quantas viagens de Caminhões? Quantos quilo­experiência que colhera numa do em vão, porque quem tem metros trafegados?eleição anterior, ,onde se viu direito ao pl'êülio no dia, 25 10.) _ Qual o interesse da MunicipalidadederrQtádo espetacularmente de Julho de 1961 nllo precise.com\margem superior a 76%, estar mendigando o prêmio na abertura desta variante que parte da Estrada
investe contra a sua direção, já 'às portas do ano novo. Por Macaquinho e vai por terräS de particulares atéo Beu conceito e à sua flnali- isso que o chefe do Executivo a casa de morad\a lá edificada? '

dade. falou .ao mal da Associaçllo. 11.) _ Quantos dias foram gastos entre o,

E., não podia ser, mesmo,
De que ela ia mal. .silo disse, i�CiO da abertura. alar6i-amento. nívelamento, e""'erente. Porque quem cria por exemplo que até bem '"

�problema. é 'o próprio Pre- pouco'tempo os porcos de sua m (}adamização. da Ij:strada Macaquinho e o seu
. criação ou do Estado (não se término?,feito Muruc!pal que, z:_ecebendo sabe) ainda estavam sendo 12.) _ Idem." coml�a varfante 1"lmencionada noas instalaçoes do Posto Joilo

I tratados no Pôsio Agro- �

,Cleophas para realizar uma PecuArio, de propriedade dá item 8.?faustosa festa que tinha de
Associaçllo RuraY.'l Medida ca- 13.) - Viaturas, Trator. �otoniveladora. Ca­tudo. meno:s de homenagem racteristicar de ingrato, de minhões e operários da Municipalidade continuam,ao Dia do OOlono, depois de
quem não cumpre as promes- EM' husar e �busar da hospitalida- Ras. Muita coisa poderia dizer� trabalhando na strada acaqulD o e na sua va-

.

de d.a dIreção e do suor dos
se ainda a respeito. Se necfls- riante até a casa residencial do Snr. Dornbusch?humildes lavradores, tem a sário, serão dltas, oportuna- 14,) - Quändo estarão concluidos os traba-ingratidão e o .desplante de mente. Por 'enquanto são Ih ? '

falar mal·da entidade. suficientes estas justas consi-
6S

'15.) _ Qual a quantia dispendlda pela Muni-Não fala de outras, partieu- derações, mesmo saben,do-se cipalidade para a efetivação da ,óbra da Estrada, 1ari!lades: porque não convem. que os destaques orçamentá-
Porqqe envolvem responssbi- rios, -

as subvenções, tambem do Macaquinho?
,./lidade, que não se pode des- �äo .s·erão pagas. Por,isso que 16.) - Idem da variante?

•fazer com uma publicação,ea- �t�poi��e ae�s���d:°tÜr�� 17.) _;_ Quanto irá dispender Ilinda a Munici-
��:a���àseefa��n:��s��.��� gtda por, um ex-candidato, palid�de para a c�nclusão das obras da Estrada
80.000,00 qu,e o' governo do que lhe, está faz'endo sombra Macaquinho?
Est",do entregou, à Prefeitura na arte de·administrar. Dai as

'

18.) - Idem' com a variante?
para auxUiar os festejos do atitl.ldes mesqúinhas. 'Daí' os 19.) T Qlial O estado geral das estradas do'''Dia do Colono". Prefe:J:iu di- coices do raivinha.'

Município?zer qué a Associaçio Rural
vai mal. 1t{as não disse que I) O assunto, entretanto, está

'

Estas, Senhore� leitores, as 'perguntas queoonvênio com 0_ Estado, de se desenvolvendo na área do dev�rão ser respondidàs· pelo Snr. PçefeitoCd,' 250,000,00 anuaIs foi rai- MacaqUinho. Os vereadores; -

vosàmente suprimido,; à pe- uuanimemente, mesmo os da Municipal.
'dido· de uma meia dúzia de situação, que lhe dão cpber- A resposta determinärá a maneiré;J de' como se"b,ons" jaraguaeBses e consta tura politica e adm1í:J.i_êtrativa, trabalha o patrimônio púl5lico. De como se admiDis�vai, ser transferido_ para :um aprovaram um requerimento \Posto 'de, Suinocultura. 'Disse ,de informações que deve ser tra a Prefeitura Municipal. De se constatar que hou-
o sr. Prefeito que a A15socia- respondido pelo Prefeito Mu- ve um engano. De um eng,ano na yoraçã�.

/ "

,
t

Deflue, no prôximo dia 2. a data natalícia
do nosso Diretor Eugenio Vitor Sohmõekel.

, Homem ,público dos que' mais se tem des­
'taoado na vIda de nosso Munij:lípio. profissional
de grandes conhecimentos. professor emérito da
Escola Técnica de Oomércío São Luís,

'

Presi­
dente do' Díretõrio Municipal da União Demo>
cráticá Nacional e Vereador. é o aniversariante
por tôdos conhecido, admirado e estimado.

Gr,aças aos seus dotes de elevada c'1ltura.
grandes virtudes morais. simplicidade e modés­
tia. pela' sua lhaneza no trato. desfruta em
noss� sociedade de um vastíssimo círculo de
relações de amizade.

Sua espôsa e graciosas' filhinhas. que tem
exemplar marido e pai amantíssimo; junto a

alegria dos demais familiares, entre' risos d�.
alegria e .felicidade radiosa. comemorarão, mais
ésta data natalícia�

Seus inúmeros amigos. por certo.. lhe pres­
tarão mais uma homenagem, da qual é mere­

cedor, pela' passagem de tão auspicioaa data.
,

/ "Correio ,do Povo" e todos nós. que temos
no nosso Diretor um amigo incondicional. for­
maremOR entre seus amigos, e ·familiares. para
naquele dia. levar-lhe os nossos mais s_inceros
votos de felicid'ades. num caloroso abraço al�e­
jando muitos anos de vida, para alegria 'de
todos aqu�les que tem em E�genio Vitor
Schmöckal. um �erli1adeiro' homem de bem,
voltado para sua lamilia e pára QS altos inte­
resses de nossa terra.

o ci,nquentenáriö'.
ae I. Canoinhas

'"

. ("O nos so c o ,n f r a d 'e assistencia, croDistas' e
JORNAL DAI LA�A. ein. autoridades outorgaram
sua. edição de 22 do cor- outros títulos às partici­
rente. estampa�um artigo pantes e, à nossa candi­
sob o título "Quinto Fes- data - SUELY. TERE.­
tival do Mate", em qug. ZINHA L EN Z I -.' o

aborda flashes do men- referido jornal faz o

cionado festival. seguinte registro: "Suely
Pelas· C!iracterísticas Terezinha Lenii,' de'

pessoais e \de apresenta" 'Jaraguã do' Sul, tambem_
ção. além dos titulos ofi- �'abafou". Personalíssi-
cialmente, em disputa. a 'ma!" 'Olall1.

l

ctue'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CORREIO DO SABAPO, ,DIA' �8-10-1961 P�gina ,2,
�������__����!�����������à.����������������������.
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S,'.O'"� , G'"'I"""'A, ,1-"5 .; , �. Vi,tÓFijó,'" ':IJaz,',zarís J. :

(fundação: f1rtur müller - 1919) ,
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•
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� :

"c����f.!:�!·�'" :�I' Aniversários ,I resl.ld).-�e:'m'!:;I'·.aPp�o)�lu�zl'I.Ln·':eh(-:;O'�,i. Dia 1': ::j :.:.�'�;;.� �·ril���OES ��I��E S It,Eugênio Vitor schinöckel • v ' • ".)
, 'T' ! tI; I '

- Ja sra. Frida, espôsa O sr: E mil i o Silva�. ,�... i c/jj�' d� l\fa,de)�a c,PIÍJ :t25� ms2; , =:.:Jr-ASSINA1'URA:
'

,'� " " \ " "I ',do sr. �Willy Mahnke, nl nesta .cidade ; \ ,,'

,Anuàl . . '\ e-s 250,00 "Faz�'r!!, a_n.E�, �oje: cidade. ,1- "
. r .a sra. ltJaria Ceza-.' f 1 Propriedade na cídadê com 2 casal e 1 .'

'Semestral,. " �' Cr! ��O,OO '

I
'

"

'\ rina dos Santó's, espôea': 1 morgo $.��, ��rlra;; J:' ,. l' =1A sra. Fidelia, espôsa D' 31" ,', J
- . = '1 C" d Mt' 1 "1 'd·'· =

. d' L"" G 'L' '.
'

, 'ta. ,do sr. eao : Maria -dos : 'I�', asa. e, atena com, morgo e zerra, :.,
" _ENDBRBÇO • .Q sr.

,

UlZ' . enzi , 'S ' tOB"
'

, '., . ,', '. / ,,:1,\
C· P t 1 19: ,- o sr. Angelo Pradi 'O sr Leopoldo Seidel

antos ;
.

;,
: <�1' Casa"de Materlal--com-l �.. morgo- p o.n t O·

:�, flvenidaal�al\l. ,Õe!:'oro, 2�0, ,cõmerciárie, n/ cidade.
'

reR�rlellte .ém Corupá;
, - a sra. Risoleta �osr � " para ,�omé'rcio.·, '. ..' ", �

JaritgÀ1do,Sl.S'Ctarina" I\,,'! \ ,r.. "I 'J 'R''''' ",SautosFernandeste,i1P.osa· I:',.. .. :''J�· '�:. .11.>,'1, !l.'.'!' '1, ,,',11' ' :,,'u , u -- .. � Q. .

I }.' _

- o sr. uract lu8lro, d E t�' .: .......

2jt*. ,:"r·.··...··�:·.. ·:.::·ö...••·...·,c:.;..,··.· .. ·,.··.. ••••.. .,·· .. ··············D
_______----,' �.Fa��m ,a:n�s,.am!tn!tp.,: IreBidentA/emtJoinvillel;' L � �.r. ,f�es, � ,1?r�wn1es, j.� - 'lll ,�v'" !.'I. ,til)'1 � J. "� "

EILaCE IOHMlli" DIERIIG ", A sra. Lídia, 'espôsa d� - 'o. jovem.N � li o n do�r.aJ�s:é�S�h��e;,s��:i� I R"!'egistrô 'Civir' Era,��bräsiléifa! .s�líei';�;'
, ), ,'o. " .... ,', sr'. Willy MaUezzolli, re-

G a r C.I a� resídents ,em dente em Jaraguá 84.'
' d0'!lésllca, dO�I1I.cJlI.adJl �,'

R�aliz'8r�s,�,-á, �oje Q siden.te em Oorupä': . '. fR���tCld� 't" I I' "

J '." i r.'" 1-, '''', ,j.', '1 A�re�,,�Q��,�.r Grubp,a.! �tici�l resJd�nte �est� dllSt�'t(i), eme�l�c.e �';'trlmonu�l dos _ o 'sr. Lauro Braga,1 o ]0 em_ do � D'ta 2:' I ?�, �e,�lstro ,C!vtl do Ilha �anFlguelra, fllha de
\ dl�tlI�tos Jov�ns Nor:be.rto\ nesta eidada: .

" Costa, filho ao sr: Wal
� I". Distrito 4a Comarca Ia- Estaclo Cochella e de

,Do,e,rlDg .e, M�rlene I\.or. :- o Ir. Alvim itlid�l, dema! da COB�a, reilident� :A: Ira. Hot.h' Le�ke, �aguá' 'do' ,Suf, Es ádo de Matilde Cochella.
man�, h!qo�, d� Wllly residente 'em Oorupã ;: em Sao !.ranclso,? do Sul, esposa do. Sl'./ A I v I n.o ,Santa Catat;\n�, Brasil,.

• ...

DaerlDg e "Airno Kor-
,,...... a Slla. Maria Apare-

- O l�vem ElIezer dos, J.em�e, re.lnd�n�e em llio faz sab�r que comparece-
Edital N. 5.151,de 23·10·61'

mann.
','

' cida: ''reixeira, fil�a do sr;,
SantoB. filho d� Ir. Jorge 1 aa L1JZ Vlt6�I8, ranrno cartório' �ibindo ós Cópia tle Edital de :>ro .

.

Correio �o Rovo, a8SO- Jo�é Antonio Teixeira, do� �an',os, residente em � - o gar.otmho.Sandro, documentos exigidos pela lei clamas recebida do Oficial
Cla-se às lDumeras ho- residente em Joinville; JOlDvIlle. fIlhq d,? sr. Onadlr MoUa, afim de, se babilitare'ril pará do Registro Civil de
��nag���, que. lhes se-

_ a sra. Vva. Minda· nesta CIdade. casar-se: Corupá.
mo tributadas na data

O BIC
-

O
I, "

de .,hoje, cumprimentan- Wolski. PR I ,A Dia 3: Edital N, 5:1�8,;de 16-10.61 'Manoel Rodrigu�s e

de o novo casal com voo Dia 30:
'

Dario Uller e
Mafalda Zocatelfi

t d
'

f I' 'd I A sra. Ivone, espôBa
l

"

EI b '1' "It .'

0111 e perenes' ,e ICI a· 'Proibo expreB,aamente Cecilia Francisco e, r,asl �trO, so, elfO,
q.es. A sra. E:r n a C o I i n, a entrada de qualquer

do sr. Francisco GoUardi,
Ele, brasileiro, sólteiro, tecelão, domiciliado e re·

__ Ma,hfud, nes1a, cidade; .

h
. reBidente em RGS; sidente em Corupá, filho'pessoa em mm 8 proprle- S'

.

Th operário, domiciliado e
_ o sr. Antonio M. dade, Bita entre a Estra-

-, o sr, erglo om· de João Rodrigues e ,de
'sen,' nesta cidade;' residente neste distrito, á Luiza Martins do CarmQ.Correa, farmacêutico, re· da Jaraguá EsquerdO e W II M" Estrada JaraO'uá-Esquerdo.

sidente Am Barra do Rio Nova Brasilia, sem ae"
-, 'a sra. a y eIer; � Ela, brasileira, solteira,

Carro,'
'- O sr. Walter Meier;, filho de Silvio Uller e de doméstica, domiciliada e,

..., achar autorizada, com a M H I
' nosall'a' PilC'he'r.-;- o sr. auricio é io K residente neste distrito, emH'ld

A finalidade de cortar trato
'

EI b '1' It
.

- a sra, I a, esposa de Almeida, residênte em a, rasl ena, so e,!ra, Nereu Ramos, filha <Je
do' sr. -Theodoro Hin- para animais, não me Lapa - Paraná; indl1striária, domiciliada. e Luiz João Zo�atelli e d�
sching, nesta cidade; responsabilizando pelo -'- o jovem Humberto resid�nte Qeste distrito, Amabile Zocatelli.
- a sra. Edith, espôsa' qua possa acontecer. Paulo Bortolini, filho do á Estrada Ja·raguá-Esquer·

do sr. EricH Ehlert, n/ Jguá. ,do Sul, 9/10/61. sr. Vit6rio Bortolini, resi- do, filha dei,. Bernardo Edital N. 5.152,de 24-10,61

cidade; (ass.): Via. Milda Hoeplner. dente em Lapa - Pàraná. Augusto Francisco e de' Vigando Urpadel
Maria Franzner Francis<;o. e Agata Penz'
edital N. 5.149, de t 7 - t 0�61 Ele, brasileiro, solteiro,

Adalberto Sprung e alfaiate, domiciliado e re-
r Vali Ponath sidente neste distrito,' em

, I, Rio Cêrro, filho de AlfredoI

Ble, brasileiro, solteiro, Urpödel e de Hedwig' '

pedreiro, domiciliado e re- Pordth Urpadetsidente neste distrito, em Ela, brasileira, solteira,
,
Garibaldi, filho d� Albrecht doméstica, domiciliada e·,
Sprung e de Tecla Sprung. residente neste distrito, em

- Ela, brasileira, solteira, Rio Cêrro, ,filha de AugUs­doméstica, ,domici�ada e to Penz e de Guilhermina
residente neste distrito, em Grueízmacher Penz:
Rio Cêrro, filha àe 'Alfredo /

Pooath e de Lili Ponath, E para que chegue <1.0 co-
,

I,
ahecimento de todos, mandeiEdital N, fU 50, de t 8-1 0-61 pass'ar, o presente edital que

\(anildo Camilo e será publicado pela impren-·
Luci Cochella '

sa e em cartório onde 'será'

Ble; brasileiro, solteiro, �tixaào durante I) dias. Si

operário, domiciliado e alguem soub:!r de algum im-
,

residente n2sta cidade, peàimento acuse-o para os "

filho de Antonio Camilo tins, legai�.
e de Marcoliml do Nasci· AUREA MÜLLER GRUBBA
mento Ca�i1� Olicial

.

\ .....
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II·.I••••CI., "Se.'UI-.··-"
II
ii
ii
II
II M'edioamentos e Perfumarias "

ii

ii Simbolo de HopestiQade '"

II Confiança e Presteza ii
li ,II
ii A que melhor! lhe atende II
ii - � e \ pelos menores preços " li
\\::;--_ ..:__::_�-:"_---'---���---'J)
.� -",-_.�-,-,,-,'--\�_"'---'-" -,-,-,'

tornar esse angulo de 8U� observações his­
tórico-cientificas, para "evitar melindres

'

e

suscetibilidades, fAcilmente excitáveis, o autor,
entretanto, prefe�iu fazer dela, arrojadamente,
o teD;la principal, embora tratando com hábil
discreção, dá sua obra.

'

E não se' arreceiou da exposição franca
öe seus pontos de vista, .traduzidos em vívido
,processo nat:rativo, através dos diálogos, dos
atos e dos gestos dos personagens em seu

-viver cotidiano, São êles próprios, aliás,. os
personagens, que na expressão de suas atitudes
nos vão revelando os respltados da análise
Autil que o autor faz do problema. E são ainda
êles, no encadeamento .natural. dos episódios

O romance nos conta a história dessa! de suas vidas, que expõem o sentido ,claro da

evolução, através da vida, óra 'atribulada e tése defendida pelo autor comq_ a solução
�fanosa, :Ófa tranquila e feliz, de seus nume- natural e simples do problema racial: a' assi­

�,?SOIil per�0(1age�8,. impondo-se .com tanto. milação e a jn�egração através dos /vÍ':lculos
VIgor e éxpontaneldade que malS parecem matrimoniais entre lusos' e teutos, uma solução
evocações· do que simples criação imaginosa.' que não foi imaginada pelo autor .- porque

, confirma pelos fatos dos dias que vivemos -

, Este é, aIÍás, a OOS80 ver, um dos aspectos , �mas que êle corajosamente focaliza e que é
'dßlicados do livro, que o autor, enfrentou com ,sem dúvida a melhor e a mais, lógica.
decisão ie coragein, pois para daI' objetividade �
ao"'senti-d,O'rhistórico da'-obra era preciso'-'que Assim;, porém, não pensarão alguns, talvêz

.

d f' i'
. muitos - e por iSSQ este aspecto da obra serA

seus personagens, alO a· que let CIOS, reaiS, provàvelmente tema de' debates élO1êmica.na realidade. 'das, 'situações
-

e do ambiente . ._

estudados. E isso o autor 'Conseguiu plena- ,

Qualquer opl�Iao opos�a, �ão.' �imi u!r�, no

mente, :tanto' que muitos,'80 lerem passagens enta�to, p mérito desta cont�IbUlçao de �ugusto
�(:! do li�ro; f�rão con�e9turas sôpre ,queJill e,atará i SY!TIO ao. estud� e escl�reClmento dQ p�oblema,
retratadQ nest", .o�u : naqu,ebf episódio". tão ' cu�a an�hse lhe re,�lçt\ a, ag\l�a p�netraç�o,

,
,- vivas ,eslão ainda fo�çôsamente 'na memória / lSICol?glca � valorIsa, extra�rd1Dàrl�!nen�e a

dO's -.' contempotâtíéos �

a8" grandes, 'figuras do,', obra, JA de �I �ltB:mente �onc�ltuada pe-Ia soma
,passado de apenalil,'um sécul9 de Joinvill6. ,de valores IIterárlos.e ,hIstórlc�s que lhe· eQl-
.' ,

" '''; _ 'I -., '\, ,
••

' } prestam o', talento criador e a cultura honesta
Embora conhe�endo' ,as dIficuldades e do, autor: . ,- .. - ,. -

delicadézf;lB�, l!le�ta8 < circuil�t&ncias, '.> ,. autor:;, Augusto Sylvio, que nos surge neste livro
ençaJ:'ºll:a� coraJosam,�ntt', nao que��n.do recu.ar\ 1 !.mais, amadureci?o e, .pois, mais desembuaçad'Q[
� ,.prpPosIto honesto �� se manter flél à hlS-" 'e seguro, em todos os, aspectos da personalir
toru�,/aos .fatos...�à re8!.d,ade; ..9.,que, é um!;' das :dade 'do escritor, do que'na sua o1)ra de estr:éia
grandes �I.r�udes do l.vro:, -, "O Engen-4�iro Misa,elr, - atif;ma çom "Á�
"

. "'/'Essa m;éBm�' coragem de, 01h&f de �frenté� 'Margens dó Cac.hoeira'\ vigoros� e definjtiva': I

as sit1.Íãçõés"'e�reveláda pelo� fiiIto\' ná' apte·, I m�nt�, sua qualIdade d� ro�anc�sta'� dá-se,a·

l3en,tação, estudo e interpretação do� problemas., ;,ololDv!}le., .
com_o.. seu : prllI�elro hIstorIador,. �e,

sociais de Joinville colonial entre êléS o mais .estatura lIterárIa e cultura à �ltura da poslçao, ., ,

'

,s�tio�e, �q�Q8,: a quéstã.O��a<!itl, a T}uta pela' 'iqlfe)á �éiíi asseg��:àtlà 0'0 panör'ama da�neträB' " ,

'-'�.- --_ -"-<, -::
•

��

������,i:��:L��I��e����a�,1 �e ��;:�Ul�,�n,:ape��:' {paClo;�I:,�iue; �rOjetad:8 para' o �P:íS', e" o ex-, 'I t:::::�:::"r"'==::::::���:lUl:::':::�n:'��-�:�=���-�":�=�'� ,�::::n'
�

contrastes de idiomas, a dif�renç� de cr�npas, terior por �ste livro profund,o, hOl,l,esto e belo, 'li ,�,!U'. �,,�,� l!J;t, '

�t\LJ,t,,, ',\l)J <OI; �;�i llll� !I
,a dlv:ersidade' d'e' culturas, _á di'ssérpélhança: será grata a e!!lte 'seu ,filho ilustre pelo esforQ,(\ ii

"

II

profund8' de cos�ume'i' e'. tradiçôes; todo esse J m8gn:iífica1mente idealista, cuja vitória: .se, .. c,or· ':c;'III:;I
"

.�� CII!DrgiAo,- De�tistà ;l�.,cpnjunto de antagonismos a criar a1dificuldadel 'porifica nestas várias! centenas' de páginas I'
'

',' / ' , 11
de a�sim,ilaçij.o, qrigJqandQ Q qu'e,,� serp lIluita, , estua!lites de vitalid'ade' e' Ique resumem, a i! êLíNICA - PRÓTESE CIRURGIA ii
razão, às vêzes, se tem'� éliainaao '

q'e
'

«quisto) ,epopéIa Qa colonização' no se'u 'destino heróico ii :-,�" '_.�'. '::1 l� _'_
, ,n

ra,�i�l dp .su��.:; " ./', L
"de gerar povos, cidades e nações: . -, ,!l, Av'.(Mahõhal'ÍJpôâo·ro, 587 ._:: JA�AÓU{ ti'o S�L ,'U I

,

�(Ul�ndo, .'. com-Q� é ,fájcU cJi entender, ,C'9n-:1 11!}�fl-JiLI:.1J! c; �9,Bi"1,TQ.� li, '"" Defrónte a"'Igreja Matri�, 11,
.

� b·_ --_.�._:.. .!�:.:": '

.

���.:':__':''::''_ _;......���.:_'_ {j
, -_-------;il�I ,

_ __ __ __:lt ._,--- -----
t •

\

SE ,'VOC� Jara­
guaense é MÚSJCO,'
não deixe de inscre­
ver' se na Sociedade
de Cuhura Artisticll.

" Ela n e c e 8 s i t a do
,

concurso. de tqdos
O> para projetar.' a cul·
,

tura de nossa terra.

,/

.t!acfioeiro»
('PRBPÁc'lO)

)
I

Depois 'de - ",O ENGENHEIRO MISAEL"
vigoroso' estudo so,cial e psicloógico, Au· �

'gusto Sylvio, em "Ás Margens do Cachoeira",
,

, lançou,s8 a uma tareia que se nos afigura
mais dificultosa e mais séria, mais reveladora,
também, do po�er de criação do autor.

'

I

O livro é a história romanceada de
,

Joinville, desde os primórdios da primitiva
i Colônia Dona Francjsca ,até os dias atuais da
cidade que evoluiu, de 'núcleo colonial depeo-'
dente da exaustiva, atividade agrícola à con­

dição de c�ntro ind'Qstrial 4inâmico, criador
de riquezas;" progresso e conforto.

'

I

r

....

/

�,

JARAGUÁ DO. SUL

, , '

'F=---======.:�::;.=======:::===== , =::;=�

t�r:.•Guí�o·Jernanno;' HÚÚBr l
a [ II

ii " \ Cirurgião Déntista' .

'

- i!
11 '

..

-

. l. ' ,
.

'. II
'li : ,�I!DlCa .......

\�Irurgla �' �rótese _;. a.aio� X I!,II ' �,!. h,

II" Consultório: Rua, Artur Müller, no. 142. " I!
••• ,.... • I .1

II ,,' , Pró)Cimq à Estação Rodoviária"
<
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CORREIO' ,DO ,POVO
,

SABADO, DIA '28-10-1961

���dadc �rric�all·��i-ur�iil-o�/i�ar-re�.�-m-�c--�iz�c-ve-'do-il·'��!��,

nere, CDEVROLET ano 29,LAVRADOR AMIQO,
.

i •., .. e,G... fi le du as Ridele'as sendoFalaremos hoje" sôbre crleção de Galtehes, -po-] � l 1-- uma de homem e outra derém, umã /ci'ia�ção 'que "",;'ealm'ente ; dê t lucro eö agri-"
senhora. Demais informa.cultor. Em tôda criação bem organisada e bem pla- ,

nejada, da qual se quer ganhàr' o máximo laero deve, Com escritório nésta, cidade à Av. Marechal Deodord ções com o Sr. Theodoro"ser começada com pintos. \ "
, "

"José Wolf. Estrada Vila..
'

Fatores de imporlância para o êxilo da ·criaÇão: Na crle-. '
da Fonseea nO. 122, para melhor servir seus c li e n te s ,

Nova _ Jaraguá do Sul � SC.ção de" piblos� o'críedor deverá ,baséar':se'nos aeguln-' mantê'm estreito intercâmbio" judiciário corri os Escritórios '..f.tes 'pöntos:' L)�a"'qualidade,'dos",pin,tdS'.'-Isto'-é: com A
. s;

DR HERCILIO ALEXANDRE' DA r UZ c:::::::oc:::::::-::::::'""c:::>c::::-::::::>prar pintos de raça 8 que não estejam doentes, enfim de dvo?,aCla. "

," \ .

J, , , '. , ,_

p.intos, sad,io� e, bem d�s.envo.Jy,i.d�s. 2�), Emp,�egar' ,'com,'sédereml'Joi�vill�'.� (�ão Fraucíeco do Sul; está\ eIl} M ,U, D, A"Smétodos' .c�rtds �ê "tratàrnlmlo �" cuídedos. Istöwpara

I
'conà1fções d� também. I áoeltaL':" c�uJ8as ,'par'a aquelas oo: Ique oe píntos nao se atrazem e nem adoeçam logo '

.

' t'
.' .' ,nó começo da criação. 3,) criar es aves em condíções marcas; Bem maiores onus para seus constítuíntes. '

.

d� higiêne... ','.''' \ /
",

','
, ..J

" .,: . ,} I.'

'. ',A, q�alldadQl ,dos Plnlás': :pint,C;>s ,���id�'��r�presept'zll'" • II 'L 1I�'EiiIIl �.pare o çri�dQ�! � .bôa s�,�ente d��ti�,l!d:l.I a produzir ,.. '

,

I '

mpito. E ��bido,q,u� mesmo"que,õ' agri��lt?r" �i.spo-' Indústrí« Textil JARITA S. Ar Vende�sen�a de aparelham�nto comp.leto p'à�a .a ç):laç{lo de ASSEMBLÉIA GERAL 0RDINÁRIÄ!' "1 • {' Uma GASA de madeira
,
pintes, 'pessoal, tremado e 'ahm�ntaçao balenceade, o ',' ,

'

. 'J. I �'�, i '

, •

fra�aslSo é, ..c�çto ne crtaçêo se cq��rar Ifbto� �e qua, I Con"ocaçao I
'.'

com 2 lotes, �Itua?a .em,lidade inferior. ..'., .
Barra Velha, VIla JOlD9Ille., ,;, I , '" c:

_

' '. ' c Convídamos os ectomsres desta SOCiedade a
Informações com a sra

"

c! ' Mélodos cerlo� de ",Iralamenlo ,e Criadores: o emprêgo se reunirem em assembléia geral 'ordinária, em} nossa Re i
.

Horengose
. e�de material avícola bom, abrigos graudes e bem ven sede social, à Estrada Irepocuzlnho, às 14 horas do C

g �� ,

tllados, ernprêgo de rações balanceadas corretas; são dia 25 de novembro de 1961, pera deliberarem sôbre ?rup.
alguns ;lio's tarores que devem ser observados. 'a seguinte 't .,, IÍIIIIIIIIÍ II!!!J!Criação higiênica: Sôbre d higiêne do material ORDEM DO DIA
ernpregadc, oorigos e das condições do terreno des- I,o) - Exame, discussão e aprovação do ba-ti'nadós à cria'ção de 'pfolos, repousa grande parte do lanço geral encerrado em 31 de agôsto de 1,961,sucesso ou Irecesso déf criação, O criadordeve con demonstreção da conta de lucros e perdas, relatórioseguir um bom desenvolvimento dos pintos' e reduzir da diretoria e parecer do conselho 'fiscal.
ao mínimo a mortali�\, 2.°) - Eleição dos rr.embros do conselho fiscal

'Considerações gereis: Na produção e criação e seus suplentes. •

de pintos, o criador deverá saber qual. a finalidade 3.0) - Assuntos diversos de interêsse da
,para a qual se destina sua cria'ção: se para pvos, sociedade.
carne, 'ou' ovos e carne. Porque dependendo disto,
saberá qual raça comprar e em que mêses dever.á Acha-se ,ã disposição dos senhores acionistas,
comprar 'os pintos. Por exemplo: um agricultor que os documentos a que se refere o art. 99, do decreto-
vai criar 'pintos para ter produção de, ovos deverá 'lei 0.0 2.627, de 26 de setembro de 1.940.
esco.lher uma raça b,ôa para postura e ,�omprar os lIapocuzinho, Jaraguá do Sul, 19' de outubro
pinto� nos mêses de maio e junho, pois quando ehe· de 1.961.
gar a novembro, a� frangas já estarão pondo., Aqueles
que vãO se dedicar a criação de frangos plJrlJ corte
(matar) devem ter suas instalações sempre cheias para
aumentar loS lucros e pagar mais rápidamente o capi­
tal empatado. Deverão poJ:tanto comprar pintos todos
os mêses. Daremos agora, rápidamente, os gastos e

lucro,' havidos em uma'criação áé frangos para corie
no município.de Blumenau, no lIno passado. Os fran­
gos foram vendidos com a idade de 70 dias 'pesando
em média cada f.400 kg.

\

SENHORITA,
} . -: .

'I I
'

..

, Você que tem o Curso No,rmal ou de Contabi-
lidade, ' terá, ampla oportu·,
riii.:lade' d'e 'ser útil aó ,nosso Estado; inscrevendo-se
no Serviço de Ex.tensão Rural, - ACARE,SC.

'

.

.) :,' .. ExteÍ1çao Rúral é 'uni Serviço' Edúcàt1\'-õ 'qúéTem
por finalidade, elevar o nível de vida da fÇlmília rúra'1.
Pard isso trabalha diretamente com o ,agricultor; ·es-
põsa e, 'filhos. Orienta as' familiae . a resolverem por, ,

.".. '\ I

sim mesmas seus problemas; ,

)
:G::;::;::::::::==:::==:::::::::====:::::::::::::::=:::==-C:::::::::::::::::=:::::::::�. \, . ,'I .) !!

, Para mlliores informações dirija-se ao Escritório ,i /Í�TIi» . ]ElO) lTtrl8I' Ter t\ lTYflMf � �YN ,I!Local do Serviço de Extensão Rural - ACARESC II ' Jlj)�o
" �Jl \L ' ll\\.8llU !VJlßU�H ' I!

�êste município, ou escr�va ao Escritório Central da !!' ,_lbDI""'O CI1I»U,DL::1I"0 '_, liACARESC - Caixa Postal, 502,�em Florianópolis: i! ,.lv..n � .II.e< ."J"". 4. li
, � serviço: de Extenção 'Rul'�1 - AC�RESC �eréÍ II Formado pelas Paculdades de Medicina das �niver..,_ 'lio. maxImo prazer em presta,lhe todas as mformaçoe_�; ii siqades de C91�nia (Alem.anha) e Pôrto Alegre !!

-

__, � .... ._ ............._ -'.,.... :. _ .... ,. '-:::::-"'''''_ �-,

. A(jARE§� RUR.\L
!\ CIRURGIA - SBNH0!lAS -:- PARTOS

-../
CRIANÇAS E II 'O' 'farnando n "prI1ng'm"anß\,

SERVIÇO DE EXTE�S O IIII CLINICA OE,RAL' i,11 ' r, t, ,', . ?< ..),ESCRITÓRIO 'LOCAL DE J�RAGUÁ DO 'SUL
\ II

I Longà pr,tiea, �� Bosfi�ai8 �Drop�ns II·
-

til��;;Õ;��;A'IIõI�-illiiÍ'I<IiI�"EI!Iõ�"R-,�� 11 T�l. 244 Con�:I:O;;e/ E;�t���nc��ssôa, 405 III!II ' I.
DEPRONTE! Á' PRE!PEITURA __;. ,JARAGUÁ

-

DU SUL II CONSOLtAS: ' II
f li

)', ,li
fotografias em Geral - fotocopias de Docu�t(lS, - ii Pela manhã: das 8 1/2 ás 11 (horas Il

I
' filmes e iMaterial foto - Aparelhos e Acessórios lid' d/' h

I:
,;ii Pela tar e:" as 14 1 2 as 17 1/� bras II' C" I ó

"

R P E 'tã
. 'P'A pedidO; atende a �omicilio e t�bem

III
'

\ II on'su trIO.. ua res.' pl CIO essoa

�_EB��Aem�l::��=���_(i l=����:��:�::!:5�:::���::=:=�:!�::::=J :.:-....:D=a_s_9_._1_2i;;;;e=d_a_s=.1_5_.1_8__
� h

......or_a_s_:'__;;;;;;;;;;i;_'_o_,n_e_,_3...8_4_.. �

JOBO Lucia da' COIIJ, diretor-comercial.
Olgl Kohweder da Costa, di'retora-técnica.

Dr. Waldemiro Mazureehen
CASA .,E SAUDE

Rua Presidente Epitácio Pessôa N°. 70.
(antiga residência de Emanuel Ehlers)

Clímca geral médico - cirurgia de adultos e crianças
- Parto!' - Oiathermics Ondas curtas e Ultra-curtas
- lndutotermia - Bisturi-elétrico ,Flectro.cauterização

. Ráios lntra..vermelhos e azhis.

Custo de 287 litros de querozene a,9,OO 2.583,00
Custo de 3,800,kg. de ração

'

31.847,00
Custo d� vacinas 3.24'1,00
Custo de 1.000 pintos de' um dia 18,000,00 ..... •• • ....
Pagamento. salário empregado' , 4.588,00"Juro de 8% sôbre o cap. empalado em 10 dias 4,389,00 '::::lCIi�,-ro..__

[&o.�""������Depreciação d�s instal,ações em 70 dias 1.918,00
R· Id M' Veoda de 961 Iraogos CDm 1.341 kg. a 10,00 o kg. 94.290,00 Dr. 8IDO o upapa

'CUSIO total em 70 dias' Cr$ 72.566,00

II 11Lucro bruto total· em 70 dias 'Cr$ 94.290,00 ADVOGADO
Lucro liquido em 70 dias Cr$ 21.72,4,00 ======

Este exemplo que acabamos de dar, não foi
inventado. Realmente aconteceu éom um criador' ano
passado em Blumenau. Por aí poderemos ver que
(:riélr frangos é um alto negócio, porém somente quan·
do criamos cerlo. Avisamos nossos leitores que para
qualquer esclàrecimento quanro a criação de pintos,
ou outra, qualquer criação ou lavoura. �stamos a seu
inteiro dlspôr, tôdas as segundâs-feiras, nD Escritório
da ACARESC, na Avenida Oetúlio Vargas, n. 668 em

Jaraguá do Sul�'
, .

,j ,.

Escritório ao' lado da Prefeitura

JARAGUÁ DO' SUL

,.;::..==::::::=:::::::::=::::::=:::::::::===::::::::::::=:::::::::::::;.-:::=:::::::::�:1
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(LiMAX VITORIA
��r
9,5 pés • poli�olGrido -1960

, '

LOTH'A'R SONtUNHOHL'
b, Ma..chal Deldoro da Fo...ca"I-4/'8
lÁIA&IIÁ DO SUL Est, d. Srl. (ara,I•• ,

.1

Página 3

Frutiíeras e Ornamentais.

Laranjeiras, Peeegueiros,
Kakiseiros, Maéieiras; Ja­
botieabeiras, etc. Roseiras
Dahlias, Camélias, ,Cobi-­
feras, Palmeiras, ete., etc.'

.. 1 f ,J

PEÇAM CAT�LOGO.; J
ILUSTRADO ' .

Leopoldo Seidel' ,

"_ C O R'U P A' 'i:
,

c:::::::ac::::::;::oc:::.,....=::::>c::::::-:::;::>

t W!��!i���l!!�� ��r�.���e�S���n!e_
.

kannten die: traurige Nachricht das es Dott
dem Allmächtigen gefallen hat meinen lie­
ben Gatten unseren guten Vater, Grossva�er
un.d Urgr08svater -

Albert Ehlert
im Alter von 75 Jahren.11 monaten und 7
tagen in die 'Ewigkeit aberufen wurde.

, Wir dank�n, den Arzt für seine 'hil,
fe. Herzlichen dank Herrn Pastor Liesen­
berg für seine trostesworte im H!luse �n�
am Grabe und den Nachbarn für Ihre hIlfe
und die Sarg, und Grab mit Blumen Schmück­
ten-.

Jaraguá do Sul, 19 October 1961.

DIE TRAUERNDEN HINTERBLIBENEN
. ....

-

Wtwe. Emma Ehlel{ geb. Krehnke, Kinder,
, Enkeln und Uhrenkel.

t Agradecimento
Profundamente consternados comu­

nicamos a todos os nossos parentes, amigos
e conhecidos o falecimento de nosso queri­
do ,pai, sogro, avo e bisavô

Albert Ehlert
ocorrido aos 18 de Outubro, com a idade
de 75 anos, 11 meses e 7 dias., I

A 'Familia enlutada vem' por este'
,

meio os seus sinceros agradecimentos a to-,
. dos os vizinhos e pessoas amigas que o au­

xiliaram no duro transe que passaram, ,as­
sim como a todos que enfeitaram a se'pul·,
tura com lindas coroas e flores e acompa­
nharam o feretro até a sua ultima morada.

Agradecem em especial ao médico '

'''peles serviços pr,estadosce 'ao,�astol'·Li.ese:n.­
berg, pelas palavras conBolado�s proferi·
das rio lar e no cemitério. "i

-

.Á FAMILlA ENLUTADA
... I �

� \ 'Dr:' te'rancisco' Àntonio Piécion8-'
, • ,t \ :M[�DICO ) ,

Cirurgia Geral de adultos e crianças '_ Cli-
, n'icà Geral -:__ PattOs - Ope,rações�- "

Moléstias
-

de Senhoras' e Homens.
, EspecialiSf,a em doenças de � crianças,'
Atende no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS
(Clara Hruschka), das 9"'as 12 hs. HOSPITAL
JESÚS DE NAZARÉ das 15 as 18 hs.

,

I'COJKUlPA -, 8�Nr� CAT�R][NA

CIRURGIÀ: DO ESTÓ�AGO
VIAS "BILIA,RES .. INTESTINOS.
OIRURGIA DE SENHORAS.

1 .} I

Diagnóstico Precoce do Cancer nas senhoras
1.' i � ....

r"
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Vi'sita Ilustre \

o GO,e�n8�or do 'Distrito 465 do Rotar, Internllipnar' visn.
acompanhado de sua DO. esposa o Rotar, Club' de Jaraooli do Sal

OBRAS DO

Ribeirão Gr�Dde do Norte

I F I �,N
/,

A DOS
I , '

'Verifica·se ,um movimento cada vez maís crescente
nos cemítéríos da: Iocaltdade..com V.S�8 para as home­

I nagens' que serão levadas a efeito no próximo dia 2 de
J novembro, data consagrada aos n0,8808 queridos mortos:"

Como dos anos anteriores, Hmpesa8Jde todas as es.l
péeíes se reaUzam e as flôres (8urgem nos túmulos en­
feitando os jazigos de grandeá, e, pequenos. de ricos e
humildes. '

" .

All homenagens terão o cunho emínentemente crís­
tão, de liIaudade dos que já' partíram, de culto aos nos-:
sos' antepasaedoe.

'

,

'Muitas ,Ilôres enfeitarão os jazigos'. Muitas homena­
gens serão prestadas, Lágrimas marcarão um instante
de saudade. As orações pelo descanço e pela paz deter­
minam o nosso sentimento de cristão. Revelamos o nosso
amor. Um marco na nossa vida. A de que deveremos,
�gum- día, tambem fazer parte da cidade do descanço
e da paz. I

•
• '

"Correio do Povo" associa-se às solenidades que
Irão verificar-se de homenagens 'aos mortos.

, !

o\NO XLII 'jARAOU� DO SUL '(SANTA' C�TARINA)
I ,. f

, \

:.._ ,r SÁBADO, 28 �e ��TUBijO OB

Receberam ós Rotaria- esposa do Governador do Temerosos nos procu- miséria. Mas tudo isso 'não
nos Iaragueenses, terça, Distrito 465, " no Restau- rarem diversas p(essôa s adlanroú. Rein vi/di ca çäo
feira pesseda, .dle 17, a reute Iuseere, tendo na daquela localidade, dlzen- de udenlsta não tinhá vez,
visita do' Governador ocasrao sido" prestada do terem ouvido da flsca- muito menos se partissem
EWALDO WILLERDING, uma homenagem ao dts- lizà,ção du Prefeitura, á dós dois .menctonedos ve-

Recepcionado pelo' Pre- tinto case! visitante. Antes advertência de que' não readores.'
eídente Oswaldo Heusi e de ser encerrade.a reunião, receberiam' melhoria de Como o desespero é a :-�-�----""'""!'--�,----�--__,

outros Rot,ariano,s, foi tez-se houvír o Governa- suas eerradas, porque el- mãe de muitas soluções,

I
'

desde logo dado inicio ao dor .Wllleräing, que em guns dos moradores do alguem lembrou-se de cri-'
I f-

-

d H-
-

I Iprograma da. visita, do brilhante discurso, falou Ribeirão Grande h a!tl i am ticar a sua �anejra a ad 10lDiI n 1010 n i)CGovernador, com uma sôbre a 'fundação do Ro- apresentado queixa d esre ministração pública, cha: I L
'

I: L L I: .I
reunião de instr.uçãOj tafy Internat,ional. semenerio, que, na opor- mando a erençao do poder' -;:::::::==== DE
rotaria. " \!' tunidade noticiou o fáto. eaX�Cuuatipvaol'aPVarraa. �uecumpra E'DGA nD ZIMMEf"')M t:JNN INesta .reuntão poude o Nb transcolter da reunião A ocorrência teve muitas "', Y\ Y\ "

Governador E w í:I I d o foi lançadà ci candidatura Interferências, contando-se Assim pois, para ad- /" ,

IWillerding, aquilatar, bem do Rotariano Dr. Mario as manlfesteções dos ve miração de todos os mo-
'

éx- THEODORO JOSÉ WOLF,
de perto as ati,vidades do Tavares da Cunha Mello, �eadores Eugênio Vitor rÇldore�Jdaquela rica zona, Pinturas _ Ref o rmas _ C�nsertos
.Rotary Club de 'Jaragua pera Governador do Dis-

ô chmö c k el e Murillo começarem a aparecer nos. , Vulganizações de pneus e câmaras em geraldo Sul, recendo consíde- trito 465 no ano rotário Barreto de Azevedo ne penelões- da Estrada, de
rações, esclarecendo dú- de 1962. Câmara Municipal, conde- cem em cem merros, caro

t
II

vidas e dando profundös Foi motivo de grande nando a administração pu- tezes com a seguinte ins- Ar. Mal. Deodoro da Fonseca. 210 Defronte o Bar,Poli - U
conselhos de ordern geral. satisfaçãd pera os Rota- blica pela maneira' Ievia- crição: "Não queremos JARAGUA DO SUL SANTA CATARINA nÀ noite, foi realizada rlanos de Jaraguá do Sul, ne de construir estradas polftica queremos estrada", I

uma Reúdião Festiva, com � visita do Governador fóra do Munidpio, en· Estrenhos que por aU
.- iõõ\l=iiíMll\·....__I ...I __I_I__II'...I __II...,�......"...' ...._.....'_.....' ....' __"...'_...,;'''::=='�

a presença das Excelen- Ewaldo Willerding, e, �uan.to que as eslr_adas do passav�� tambe,:" ..acha- .os que aproveilam o exemplo J·araguaensensstrnes 'Damas Rotárias «Correio do Povo» regis- Intertor de Iaragué se .en- ram original a idéia de (
"

,e de Da, Nair, Willerding, tra fato tão, auspicioso, contravem em petição de pedir é!' conservação da De Florianópolis infor- rece que as coisa não são

\
•

' ,t estrada, cartazes que, mam que lern Gaspar, o muito diferentes, pois qJ.&e
1 ,C!�.'..'..' ..:��:..' ........'..' .... :r."'''''�''..'..�..�::.::.::..��.�'..' ..'..',:�,� ....'.:.....' .....'.:.....'..'.:� inclusive o sr. Prefeito viu Prefeilo e seus 'familiares covardes agressões tem.se

" lE '

,,I �l e mandou tirar às pressas, teriam tentado invadir o repetid'o, numa manifesta-
, , {� ESPETACULAR �� s�bstiluin�� os carta�es, domic:i1io do lide� ?a UDN ,çãä primá�ia de seus au-

f: :1 por operarIOS e uma vIa da Camara MUDlclpal da- tores e, nao obsrante as

.-; {: ,:� tura da Prefeitura. quele Municipio. _ providências, um Jeep da

p.. j:�
Só assim é que os mo- O extremado. gesto te· Secretaria da Agricultura,

, E radores do Ri�eirão Gran- ria partido do fáto de ler além da transferência do

·
As ,Lojas naUAT. colocam à sua, disposição : de do Nor e viram conser- aquele vereador udenista engenheiro I agronomo da

'l: :1 vada a estrada que já não denunciado irregularida- Associação Rural pena a

(: uma completa linha ,de! artigos domésticos: :J davam mais passagem nem des, entre eles o de um Prefeitura, está à disposi-

fE
-,

:� para c a r tod e b o i. trator da' Secretaria da ção da Prefeitura que de-
:

"

F O G O E S A H E L lOGAS: Por isso nos congratu- Agri�ultura estar realizan- Ie tomou COlJta, que quei-
:, : lamos com os bravos mo- do serviço para particula- ma a sua gasolina e via-

lE das afamadas màrcas WALLIG ,- BRASTEMP - BRASIL

I;
radores do Ribeirão Gran· res e para a Prefeitura e ja ininterruptdmente para

(: ._ 'SEMER ...:... RHEEM M,,ASTER - DAKO : d� � lemtJramos aos de- o de que' a semente de ar touos os lugares, inclusi-

�: I: mais moradores das outras roz, mil sacos, distribui- ve faz ponto no Macaqui-
f� Prestações mensais a partir de Cr$ 700,00 E partes do Municipio, prin� dos gratuitamente pela nho.,

fl" :1
cipalmente a localidade de �ecretaría da Agricultura -----------

/ : CO N D I C ION A ti O R E S D E AR Westinghouse: Garibaldi e Itapocuzinho teria sido vendido a uma Câmara:) : (perto do Macaquinho) pa- importante firma com 'a
• • •

H PIANOS Schwarzmann ,MÁQUINAS DE LAVAR! B ra que aProveitem é! onda participação de um depu- (Continuação da la. página)

g ROUPA AI ENCERADEIRAS BATEDEIRAS B dos cartazes, antes que ta.ldo pessedista. A agres que lhes' é atribuida por

�'
\ia -

/ -, e

:� apa!eçam outros cartazes, sao repercute desfavora- f ô r Q a das disposições
· LIQUIDIFICADORES - marcas Wallita, Arno e Douat - : esses de propaganda poU velmente em lodo o Mu- legais, as Prefeituras irão

f', e afamo'sa
'

'G E L A D E I R A B R AST EM P .�.
lica" pedindo votos para nicípio, tendo sido notifi· arrecadar dé outras fon-

E (,- 'E �uem não merece figurar cad.,() o governo estadual, tes, inclusive a de diver-

: 'BRASTE'MP : enJre' os d e f e n s o r es do a existência de mais, um sões públicas qoe foi alte-
, l: Compre a sua e leve de graça

:� enganado p o v o destas escandalo administrativo, rada, dando lhe uma fei-

�� estas finas Bebidas e Iguarias: E plagas. , I Em Jaraguá dO) Sul, pa- �ão m a i s ri,gorosa. Os
: ': _ Itens da refenda emenda,

, l� Uma 'cortesia de L o jas O O U AT' �� I
=

) ,= '!ESlI!;w 'são os seguintes: I)-
, . � �� O R J A R N 'SO E' LT E R' 8ô,?re propriedade lerfi-

�: Bebidas ANTARCTICA Bebidas MAX WILHELM IGUARIAS

:� •
• v

I tor.Ial urbana e rural;
:" :

I
I CfRURGf(fO DENT(STIi i ' II) - Predial ; III) - sôo

�:
Vermooth 'Branco Champagne Michielon Manteiga

�l
'

I
bre transmissão de pr,o·

�, Soda Limonada Frizante \) Queijo Polenghinho � Moderníssimo "A/ROTOR" p!iedade imobiliária int�r.
•

Agua Tônica
_ "Vinho MoscalO Ervilhas ,

: • ' VIVOS;' IV) - De Licença;
g Guaragá Brahma Extra Salsicha :1. I

Reduz o tempo de traba I ho
V) _ De Ind(lsirias e pro-

g' Caçola .. Schopp
,

Pres,untada '

B _

e aumenta o conforto do CLIENTE. fissões; VI) - Sôbre di-

(�:.
Ron Branco -

: Soda Limonada Sardinha
••.� I

== versões públicas; VII) -
L

E':xira Fino 'Guara'ná Leite Condesado
: CLíNICA - CIRURGIA - PRÓTESE 1- Sôbre atos de soa econo- ,

': Pilsen Exti"a Agoa Tônica : RAIOS X mia 00 assontos de sua

lE Hamburguesa LaraDjinha' �l, -

I competência. Parágrafo
�: I Malzbier ' Gazosa ' T :�) C on sul tJó r i o: Av. Getulio Vargas, �19P Único: O Impôsto Terri-

t·
Clube Soda Pepsi Cola

.�
"

: : ii (Anexo ao DeP1ósi,to da, AntarcJica ),' I r?�ial não incict i�Ji sôbre
: Par.a ,voeê téÍo, amanhã mesmo em 'seu lar, a sua : II '

( 81tlQS de área nao exce-

f� qeÍadeira BRASTEMP�' repleta de 'bebidas e igua�ias- as �1'· •

�:��e:o 80s2�U�i��,t :Jeo� ,

'�� �.i.·s DOUAT 'lança' um 'plano especial,de pagamento. �J 'A \ h k "8 c',b u' 'l'z"-'_I c,om soa família,·o prä-
, t: ,," :1, pot e e ' priétário. A referida emen' ,

�: V I S I'T E -'N O S SEM C O M P R, O M ISS O :J da já foi encami'nhada ao

't=-
'"

:1 I JARAGIJÀ, 'DO §,UL Senado e devdrá tra'mitar
-

� ,Lol,ias' DOUA,'T, Filial JARAGUÁ DO suLf _: Fon�l 285 l-em regime de urgência,
:'" J .

" _

:Roa Cel.'�milio C: Joordan 83,�:' MEDIKAMENTE UND PARfO�ERIEN \
sendo esperada a sua

�� "

" -) Matriz em' J O I N V I L L E � ap;ov�Qão, afim de q'!ef: "

,I "

' ',/ ,B Das Symbol der Rechtschaffenheit, des a\e o fIm do corrente mes

R C,OilCessioilários'\ DK'· VEMAG, Automoyel ,Perua ,Candango � V�rtrâuens und der Dienstbarkeir; die Sie a- 'e�enda Co�sthocional
(: /', ,

"

I
· \ " "

' B am beslen zu den gerin�n' 'PFeisen bedient. possa ser s�nClonada pelo
er·.·,..··.�'!.:·,.··.··.·,.:·*··.··.·'r·.··.··.·::;.:.:.:.:.:,;,··*·······'v·*··.··*·�!···.. ·.:,,·····.··.···,.··.. ·.··.·):·.··.··.:�r·t!S··.·�.·-;.:;.··.·�.:.,,�:·.··.··.::;ö Presiden te da R�públiea ..

\ .

lVI'onamental Fésta de :Aniver�ário _da C.,A. 'Saependí
, '_

Dia's 18 e
/.

19
-

- r SábÇldOI e DOlllinqQ
I '" ' f •

, INAUGURAÇAQ DA QU:ADRA" "ALFREDO KRAUSE" ,

a "melhor 'e 'maior quadr�, cimentada .

,die' S'�nta 'C�tarin,a _' 'D�SPUTA bO'''REI DO' BàLÃO" �"'ATLÉTAS de Florianópolis, Joinyil�e,
Blumenau, 'ItaJaí, Indaia;l, Timbó e' Guaramiriní inaugurarão' a'·· qua�ra �CiI�l{!ntad� 'do !3aependí.

,I

, .
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